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P R E F Á C I O

Confesso que, para mim, ensinar é uma tarefa de alegria, privilégio, hu-
mildade e grandeza. Sentimentos que tenho satisfação de reconhecer em 
alguns colegas que percorrem o caminho docente, como é o caso dos autores 
do livro que temos em mãos.

E penso, então, o que se pode esperar de um livro que, como este, dois 
acadêmicos eminentes dedicam – não aos pais, mestres, divindades e outras 
possibilidades meritórias – mas ao conjunto de todos os seus alunos? “Para 
nossos alunos”.

Deve-se notar que os autores se referem ao conjunto de alunas e alu-
nos que os dois já tiveram. Juntos ou separados. Ora, isso representa um 
número grande e profundamente diversificado de indivíduos. Inclui desde 
alunos “normais” como nós fomos (eu, pelo menos), até aqueles parceiros, 
sapienciais, sublimes e geniais, bem como os, digamos, ausentes, desinte-
ressados, donos da verdade e outros mais, não tão bacanas assim.

Sem dar spoilers desnecessários, creio poder adiantar um pouco do des-
frute que nos aguarda a partir da perspectiva criada pela dedicatória “Para 
nossos alunos”.

Trabalhar pela informação e educação desse conjunto discente pressu-
põe adesões diferentes e por vezes antagônicas, uma vez que uma das suas 
características é a complexidade. Por outro lado, deve-se prender a atenção 
dos alunos, o que se costuma alcançar por meio da pesquisa e da inovação.

Neste livro, Braida e Nojima alcançam facilmente tais objetivos com um 
texto fluente e grande clareza nos objetivos e estratégias investigativas por 
meio de um discurso transversal vigoroso, sobre arte, cultura e pensamento 
contemporâneos. 

Tal abordagem, necessariamente complexa no sentido que lhe dá Edgar 
Morin, fica bem estabelecida na Parte I quando são apresentados a origem, os 
limites e as linguagens geradas pelo termo híbrido, indagação central da obra.
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Manifestações da linguagem híbrida no design contemporâneo

Dentro da perspectiva, suficientemente aceita, de que design é lingua-
gem, ao analisar os fundamentos Forma, Significado e Função do design 
– nos aspectos comunicacionais e semióticos de seus objetos –, os autores 
lançam mão da semiótica peirciana alcançando superar abordagens ante-
riores que, considerando “sistemas sígnicos não verbais como linguagens”, 
se restringiam a entender seus códigos somente enquanto analogia direta 
ao sistema linguístico.

Mas ao admitir “uma noção ampliada do vocábulo linguagem, ao qual 
não se deve equiparar a língua, mas sim “como um fenômeno semiótico 
lato que engloba as línguas (linguagens verbais), manifestação de algo mais 
geral, abarcando, inclusive, os signos não verbais”, os autores adentram na 
epistemologia do design nisso que é, aliás, uma das premissas fundadoras 
do Grupo de Estudos Design – Linguagens – Transversalidade, vinculado 
ao Laboratório de Comunicação no Design, do Programa de Pós-Graduação 
em Design, da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, onde 
esse trabalho foi gestado.

A partir daí pode-se garantir que Braida e Nojima transversam com 
sucesso sobre as tipologias que o hibridismo em design assume, compro-
vando inovadoramente o estado de latência que ele apresenta em todas 
essas manifestações, como se poderão verificar nos elegantes estudos de 
casos atuais – como aqueles sobre o iPhone e o iPad – apresentados na 
parte final do livro. 

Carlos Zibel
Professor Livre Docente na FAU/USP 

 no período entre 1978 e 2014
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A P R E S E N T A Ç Ã O

Os campos do conhecimento são interatuantes. O design, por sua natureza, 
é interdisciplinar e rizomático. Na perspectiva de que são transversais as 
imbricações entre o design, um campo em construção, e as outras áreas 
do conhecimento, sobretudo as ciências da comunicação e das linguagens, 
abriu-se um caminho para a investigação das manifestações híbridas no de-
sign contemporâneo, que resultou nesta publicação que ora apresentamos.

O design híbrido propaga-se como uma visão de mundo coerente com 
a sociedade contemporânea, complexa e indelevelmente marcada pelas 
linguagens híbridas e pelos processos de hibridização. Neste livro, bus-
camos evidenciar que os hibridismos no campo do design se manifestam 
através da linguagem dos produtos e se revelam por meio das formas, dos 
significados e das funções. Assim, a investigação de como os processos 
de hibridização se constituem no campo do design partiu das seguintes 
premissas: (1) design é linguagem; (2) as linguagens na contemporaneidade 
têm-se manifestado cada vez mais por meios híbridos. 

Esses estudos se apresentaram como instrumento tanto para leituras 
e análises de quaisquer produtos, quanto para subsídio da ação projetual 
na contemporaneidade, proporcionando a construção de uma tipologia. A 
proposição de tal tipologia partiu da convicção de que há raízes lógicas que 
determinam os processos de formação de híbridos no campo do design, 
mais especificamente que há raízes lógicas que constituem a linguagem 
híbrida do design. 

A tipologia da linguagem híbrida do design serve tanto como um mapa 
orientador para classificação e compreensão dos substratos lógicos subja-
centes à linguagem dos produtos postos em circulação, quanto um repertó-
rio intelectual ao qual os designers podem recorrer no ato da projetação de 
produtos que se manifestem como híbridos. Destacamos que não se trata 
de impor regras, mas de buscar desenvolver razões cuja força seja sentida 
e que pesem significativamente para o campo do design.
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Manifestações da linguagem híbrida no design contemporâneo

Cumpre ainda ressaltar que este livro, ao lado de outros dois já publi-
cados – Por que Design é linguagem (2014, com segunda edição em 2016), 
selecionado para participar da exposição do 32º Prêmio de Design do Museu 
da Casa Brasileira e Tríades do Design: um olhar semiótico sobre a forma, o 
significado e a função (2014) – constitui o terceiro volume dos trabalhos de 
revisão crítica da tese de doutorado de Frederico Braida, sob a orientação 
de Vera Lúcia Nojima, defendida em 2012, no Programa de Pós-Graduação 
em Design da PUC-Rio. Cabe mencionar que a tese recebeu Menção Hon-
rosa do Prêmio CAPES 2013, na área de Arquitetura, Urbanismo e Design. 

Os autores, nos dias de hoje, atuam na Rede de Pesquisa Design, Arqui-
tetura e Urbanismo em Triades (DAU.T) da qual fazem parte o Grupo de 
Pesquisa Linguagens do Design – Triades/PUC-Rio (cadastrado na Base do 
CNPq), liderado pela Profa. Dra. Vera Lúcia Nojima, e o Grupo de Pesquisa 
Linguagens e Expressões da Arquitetura, Urbanismo e Design – LEAUD/
UFJF (cadastrado na Base do CNPq), liderado pelo Prof. Dr. Frederico Braida.

Os autores
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